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“50 caDiário dô Governo» de 6 sá 
contem” um “decreto apresentando o 
presbytero “Antonio Bernardo de-Mo- 
raes' Leal: na“igreja de-S. Salvador 
de=Tonguinho:“e= uma relação “de 
apresentações —d'outros presbyleros 


em vaiasigeipas 271077 
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CORMARA, 

3 1 nto 
Sessão, de, 26 de 

“0PRESIDENCIA - DO - SNR:, SOURR- 
mv gRDEM DO! DIA. 

VOO O feondhzão.) 

O snr. iinistro da, marinha, que não 
se oppunha a que O projecto volte à com- 
missão, por. isso que o illustre deputado 
disse, Jupitas , couzas boas com as quass 
concorda, mas que não eram de todo pro- 
prios para, este projecto. , , 

Que o projecto não é verdadeiramen- 
tg, projecto, para reprimir a emigra- 
ção. era mais um, projecto do fazenda so- 
bre a emigração, porque se traclava de 
obter um meio, para com ello levar para 

as possessões parto da população 


as nossas, possessó! a q 
d RE o que iria para paizes 
o que jlalvez não 


a nação, partugueza, 
estrangeiros , , popula õ 
desça, de dez mil pessoas, O qne nos pão 
pudia: de modo alguio ser i lifferento 
co uingnem tinha a pretenção do fazer 
evilar,, ou acl bar, com a emigração para 
pai s  estrangelr pelo projecto que se 
disentes a, cada um era livre o ir para 
onde quizesse, mas, 0, que, so queria ern 
fazer, com que uma parto da emigração 
n vai para o Brazil, e para outros 

ue não era o mesmo 

Niggezes, oslivossem 

em, lerra estran- 


pre 

CORTES. 

nisi orem 

DOS SNNS: DEPUTADOS. 
le Janeiro. 
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«de que Portugal 
sse para 
MÃO (TO O ES 
es estivessem em 


Selifar q: 4 Data EU 
Er o tudo quanto tender à dificultar 


a igração de Portugal. para paizes es 
e Aretitond ao mesmo tem- 
o para, as nossas, colonias , áquelles que 


0 | a 
cia do emigrar , parecia-lhe 
uza col e o ulil para-as 


uma, covza convenient 

Hope art FE o. governo estavo 
ousir.o illústre deputado, para 
Doa lei a tal respeito se fi- 


prorapto à 
que, uma, 
ZESSB. mogi tan 


+ Que o gov 


dr, servir n9s nos- 
- colheitas com 


1 
ug-se sostentem, tudo isto 
RPE ba paras a África 

s| viam-so fazer di | 
guns 3 im, de que, dl pais os mi. 
grados por se acharem Dem mandassem 
e NE mandassem ir 


as suas foqilias ; islo,na sua Opinião ha: 
vip de faze oro, que qura, Bl concor, 
PSA CABE AÇÃOcimanaa atá da ia 
ptcd | sistio sobre, a, circumslancia de que 
o projecto era, para, haver, fundos: o ob 
O MOSCO ENA PRA Dabhos 20 eos 
detmaiao Rh tm IDO, Enbopeeia. ué 
em Jogar de i gar um tnposto sobre 
todo o. paiz, ir alvo sobre as classes 
quer lam parti ularm nte com esta 
emigraç pram, (OS armadores dos 
aBvios, é vgntram 

LAGOS, mis 

O smr 


East 


que, 
ó hoje, 
aê Em du 


ponioR aba abr Lo 
justificar o adiamento, | o, 
- Que PARE do tinha dito, 
“era à primeira, vez que, ja em uma 
“elle Meo era legis: 
ta; MAs, lem, visto ele, e qulras expres- 
des) anglogas, como por exemplo) 
s ilhantos as onto, era 9 


PA Ra 
duvidaria pi 


1ig9, O! 


-Jalé . serem 


“|alimento, quando, nos logares 


Que todosos membros: daccommis- 
são estavam. mais que profundamente cun- 
vencidos de que q emigração, era uma 
culamidaido, “más que lódó quanto ten- 
desse a diminuil-a para os paizes estran' 
geiros, e dirigil a para asjnossas colonias, 
era uma couza til, e de conveniencia 
Esta sra a idea da comissão. 

- Que o officio do engajador é uma 
conza que lodus. sabem que existe: o o 
projecto não lem em vista sendo fazer 
com que sejam engajadores o menor nu- 
mero desindividoos possivel; e O meio 
era fiscalisar e punir o individuo que se 
apresente. sem licença a exercer esto mis- 
ter; que na lei de 20 de Jnlho de 1855 
estão penas importantes contra us engaja 
dores mas o que lhe não consta: é que 
nenhum ainda fosse punido. 

Que das nossas colonias se tem tira- 
do grandes vantagens; que o commercio 
destas provineias está sendo de muita im- 
portancia ; que ainda o anno passado o 
valor dos generos - colonines vindos de 
Angola foi de 1.800:0008000 réis ; é ver- 
dade que isto era em parte devido á alta 
do. preço de alguns generos culanines, e 
que talvez as nossas províncias vitrama- 
rinas nos valessem já para evitar entre 
nós uma crise monetaria : e perultimo, 
parecia-lhe que não havia razão bastan- 
te para o projecto, voltar á commissão , 
e por isso vojova contra o adiamento 

O snr. José Estevão que era apai- 
xônado “por esta questão, apesar «de re- 
conhecer que na. nossa 'terranão seera 
apaixonado senão por: cousas; fufas e -ri- 
diculas, 

“Que leria 4 camara o contracto que 
se faz eom o colono portuguez que vai 
pera o Brazil, contracio em que estava 
estampada toda a nossa miseria; e que 
depois de lido um: tal- papel, O" que res: 
tava era curvar acabeça, enverganharmo- 
nos e demitlirmo-nos do parlamento e 
do governo, porque cada palavra do con- 
tracto era “uma vergonha nossa 
contracto a que se roferia linha si 
to no Porto. bo ] 
O contracto era o seguinte; o, 
“Aos 22 dias do mez de Agosto de 
1855 compareceram nºeste governo cisil 
do districto do Parto Antonio Joaquim 
de Andrade Villares, casado, negociante. 
e morador, na rua Formosa d'esta cidade, 
e bem assim os individuos abaixo relacio- 
nados e assignados, os quaes declararam, 
que desejavam contralar-se com o refe- 
rido Villares em qualidade de: agente do 
governo da provincia de S. Paulo, no 
imperio: do: Brazil, para os: trabalhos das 
estradas e mais obras. publicas, na re- 
ferida provincia, que forem assiguadas 
por ordem da presidencia da mosnia, 
com as condições abaixo declaradas : 
“Artigo 1.º O governo da próvincia 
de S. Paulo, representado; ;m'usta, pelo 
referido agente e correspondente, abaixo| 
assignado, obriga-se : : 


1.º A adiantar 


tu 
=r 


tab gb 08. 
nesta à quantia 


=/de oito alé dez mil reis a cada colono 


para! passaporte e mais preparativos de 
viagem, |Sentlo; jefo; de familia! seiam- 
pliará . este; abago: conforme, o, numero 
de pessoas de que, ella se, compónha, je 
que, com a importancia da passagem, 
birá designado no verso da cópia das 
condições deste" contreto, “que se celilre- 
gorá a cada cólono antes de embarcar. 
$ 2º Suas, passagens, bem, como 
as, de suas familias, serão dá mesma 
fórma abonadas mesmo agente. 
$3.º “A alimentar graluilnmento os 
colonas'e alojal-ós convenienlemente des- 
de o dia de seu) desembarque em Santos 
empregados no. 'serviço,) da 
provincia, onde se lhes dará habitação 
para morarem junto dos logares em que 
forem empregados, bem como se aiian- 
tará a cada colono até 4 quantia de dez 
mil reis, cem mooda d'aquelle- paiz, 
quando para isso allegarem motivo allen- 
divel. É 5 
$ 4.º A pagar a cada colono, por 
cada dia util e em que trabalharem, 'se- 
lecentos '» vilocentos reis, e áquelles que 
se: mostrarem mais. peritos, aptos o di- 
ligentes se elevará este jornal até 18200 
reis (mil o duzentos reis) moeda “brazi- 
leira: o pagamento d'estes jornaes será 
feito no fim de cada semana, alimen- 
tando-se-as colonos á sua custa, 
1 8.520 A empregar no serviço, me- 
diante um salario rasoavel, je que, [ôr| 
ajustado. eae .9, chefe da familia, os fi 
lhos e múlheres erarios que qui- 
izerem trabalhar. dare 
“6.9 «A fonbecer-aos mesmos, pa- 
los preços, porque forem coriprados, | os 
viveres de que elles procisarem, para seu 
to, quando, em, que 
rabalharem não poderem ser esses vi- 
verês oblidos senão com dilficuldade, ou 
por preços acima do commum. 

8,7.º, Atratal-os gratuitamente nos 


T 


ves e prolongadas e a dar-lhes os remedios 
gratuitamente tambem nas suas enfermida- 
desde menor gravidade. 

$8.º A dar-lhes toda a protecção 
e a suas familias, e à promover lhes to- 
dos os interesses, a lim de que no, ter- 
mo de sen contracto sejam, ou possam 
ser convenientemente estabelecidos no paiz. 
8 9.º a solicitar do corpo legisla 
tivo provincial a sequisição, de terrenos 
ferleis que sejam vendidos aos operarins 
no fim de seus engajamentos, e pelos 
preços porque liverem custado á provin 
cia, Os pagamentos du seu importe ser- 
Ihes-hão recebidos em pequenas e rasoa- 
veis prestações. 
$ 10.º A não obrigar a separar os 
colonos das pessoas de que se compõen 
as familias d'aquelles quo os acompauha- 


rem. 
Art. 2º Os operarios, ou colonos 
contractados, e abaixo assignados, assit 
guados, aceeitam e se obrigam por si e 
por suas familias, sujeitando-se em tudo 
ás leis do imperio do Brazil, ao exacto 
e fiel cumprimento dos paragraphos se- 
guintes : 
- 81º A embarcar n'este porto no 
navio que pelo referido agente lhes fôr 
designado, e a desembarcar no de San- 
tos, provincia de S. Paulo, para os lra- 
balhos de estradas e mais obras publi- 
cas do governo da referida província, 
pelo jornal estabelecido no $ 4.º do ar- 
ligo 1.º ste À 
$2.º A entrar semanalmente nos 
cofres da Ihesowraria da. provincia com 
uma quinta parle dos jornaes que vence- 
rem, alé que o governo da provincia se- 
ja dudomnisado da importancia de suas 
passagens e de todos os adiantamentos 
que, lanto neste como naquelle paiz, ti- 
verem recebido, e censtam «da conta as- 
signada pelos contractados, e da que no 
verso da copia das condições deste con- 
traclo, que cada colonv receberá, se acha 
exarada: o pagamento lânto das passagens 


-|como das adiantametitos aqui recebidos, 


serão feitos em movda brazileira, isto é 
pelo duplo da quantia em moeda port 
gueza. bt 
83º A trabalhar em qualquer par- 
te da provincia para onde o governo — 
os fizor seguir — cumprido que seja por 
parte do mesmo o que se acha exarado 
no $ 3.º do artigo 1.º 
84º A trabalhar desde as seis ho- 
ras do die até ás seis de tarde, com in- 
terrnpção, porém, de duas horas e meia 
3 tres; sendo uma para almoçarem, e 
umace mein a duas para jantaremo, Nos 
mezes d'outubro, novembro, dezembro , 
janeiro, fevereiro, .e março o trabalho 
lorminará ás seis horas e me 
$.5.º A não sairem do logar em 
que estiverem trabalhando, sem permis- 
são do director das obras publicas em 
que so acharem empregados. 

6.º A conservarem-se no serviço 
por espaço de tres annos, contados des- 
do o dia em que desembarearem cm San- 
tos, que tanto é o tempo da duração 
deste controclo : mas os que por ventura, 
findo este prazo , ainda não estiverem 
quites com a fazenda provincial, ficam 
obrigados à continuação por tanto tempo 
quanto o necesserio para” 0 real embolsu 
da mesma: 7 
187.º A observar os: regulamentos 
que pelo governo forem: expedidos parn 
a ardem e régular andamento des tra- 
balhos. na vr ) 

$ 8º Finalmente, «que cada um dos 
«olonos de per si, e aquelles que leva- 
rem familia em comman ; se sujeitam 
seus serviços, suas! pessoas e-hens, e 
destes os mais bem parados, a salisfazer 
não só a quantia que houverem recebi- 
do e a imporancia de sua passagem, 
tambem a cumprir fielmente todas as do- 
mais conilições deste contracto. 

Arte 3.º Sendo um dos principaes 
fins do: governo a acquisição de braços 
para uma provincia tão rica de srecursos 
tomo é a do S, Paulo, serão rescindi- 
dos, logo que u requeiram, promplamen- 
te seus contractos, antes mesmo da ter- 
minação do prazo do engajamento, uma 
vez que os colonos estejam. quites com 
a fazenda provincial, e haja facilidade na 
substiluição dos. mesmos, 

E. por estarem assim contractados , 
vão todos assignar depois de Jhes ser 
lido poe mim Manoel Martins; de Oliveira 
Aguiar, (chefe de repartição. = (Assiguado) 
O. governador civil, Barão do Vallado — 
Antonio Joaquim de Andrade Villares. 

Que a emigração dirigida de. lalimo- 
do, e culonisação , preparada por esta ma- 
neira, não era, nem emigração nem co- 
lonisação, mas sinr uma especie de mue- 
da falsa, (apoiados). 

Que os colonos assim engajados, lo- 
go que chegam ao Brasil, são, troctados 
como negros: que sie engajamento era 


hospitaes e cosas de caridade da pro- 
vincia, quando suas moléstias forem gra- 


uma especulação, que devia ser perse- 
guida e castigada por todos os modos e 


meios, como o devem ser todas as aber 
rações de lucros. 


ra ooBrazil eram que cum filho-familia 
criado: com certo cuidado por seus pais 


balbar e ás vezes até bens 


puis de tersuffrido immensos baldões , 
sido maltractado durante a viagem, er 
para um clima inhospilo sujetar-se a 


(apoiados). 

Que esta emigração era um supple- 
mento á escravatura prohibida, e não 
sabia como tendo-nos pronunciado nº'ow- 
tro tempo contra a prebibição daquella, 
cynsintamos que esta tivesse lugar 

Que até os pobres colunos portugue- 
zes eram obrigados a fornecer-so dos 
generos alimentícios, que se vendessem 
nas lojas dos individuos para quem es- 
tavam trabalhando; isto queria dizer que 
o pobre colono recebia a sua feria ao 
sabbado dada pelo homem a quem ser- 
via, e entregava-a” logo a este mesmo 
homem como paga dos generos alimen- 
tícios que tinha comprado ua. sua loja 
que era obrigado a comprar, porque alli 
não havia outra loja que vendesse esses 
generos (ougam)'; portanto aqui havia 
monopolio no preço porque serviam : e 
monopolio no preço dos generos alimen- 
tícios, que elles" gaslavam. a 
Que era vergonhoso ver como, pelo 
8 9.º do artigo 1.º do referida contra- 
cto, um cidadão brazileiro se promplifi- 
cava a solicitar do corpo legislativo pro 
vincial a acquisi te 
engajados , e. 


rar vinto, trinta, quarenta, ou cincoen; 
ta contos dos mil contos de rois para à 
limpesa da cidade, e evilar que se vu 
te o projecto em discussão, que é mau 
e habilitar o governo. desta forma, com 
alguns: meios para encaminhar a emi- 
gração para o nosso ultramar, estabelo- 
cendo alli novas colonias, do que o paiz 
tirará grandissimas vantagens (apoiados). 
Que o que havia a respeito da emi- 
graçõo dos porluguezes para o Brazil 
era uma: grande illusão , que o go- 
verno por todos os, meios moraes, que 
tem á sua disposição devia dissipar. 

Que não terminaria sem lêr ó ca- 
mara. um ajuste de. contas , feilo a um 
coluno, e é 0 seguinte : , 


JOSE" ALVES PINHO 
COLÓNO PURTUGUEZ 
A“ TESOURARIA PROVINCIA. 
L.º 0. 138. 
Adiantamento, passaporte e com- 
missão no Porto..... «148600 
Cambio na moeda a 115 por 
cento. « 168790 
Passagem a moeda brazileira. .. 908000 
Seguros, consulado, e mais des. 
przas b 18500 
Cummissão a Verg.º... «408000 
Adiantamento em Santos. 5$000 


K Reis.. 0... 1878890 
1855 — Descontou na fe- 
“via de Novembro.... 18440 
4856 -— Idem nas ferias 
do “Janeiro e Fe- 
vereiroi.. st auto À 


690 


» — Idem nas * de 
Março e Abril... 98230 
» — ldem nas de Maio 


e Junho, ..... 


Reis... 1144820 


Cantadoria provincial, 24 de Junho 
de 1856. — Antonio, Alves Pereira. 

Victorino, José Gomes Carmilo, subdi- 
to, gi vice-consul interino de Portugal em 
Santos: ? 

Cerlifico que a assignalura supra é a 
propria e verdadeira de Antonio. Alves 
Pereira , official-maior da contadoria de 
S. Paulo. 

Vice-consulado de Portngal em San- 
tos, 5 de Dezembro de 1856 — Victori- 


Que depois disto falla-se em cado 
um se poder transportar para onde qui- 
zesse;, e nas grandes fortunas; às grans 
des fortunas dos que biam engajados pac), 


que tinba .na/ som propria terra onde tra- 
seus de 
questirar a: subsistencia;, « hia trabalhar 
para «o: Brazil" por 300 reis cada dia, de- 


mo José Gomes Carmilo, vice-consul in- 
terino. 

Que a camara tinha visto qual era 
a siluação , cumpriá-lhe' lommar medidas 
a tal respeito. 

Concluiu propondo que à camara, 
por uma resolução, declare; que toma 
este negocio em consideração, porque é 
um negocio grave e de honta nacional ; 
e depois se momele úma grando com- 
missão para tractar deste objecto mais 
amplamente”, e debaixo de Lodos os seus 
iliversos pontos de vista, 

O snr. presidente, dando pará ama- 
nhã a mesma ordem do dia que vinha 


traclamontos barbaros , privados de ter| para hoje, levantou a sessão. 
relações com “suas familias O amigos Eram quatro horas da tarde. 
para ganhar o mesmo que' ganharia no spt 

seu paiz, nn sua: freguezios, juuto) ———msmamammm ———— 
aos seus proprios parentes e amigos 


MOVIMENTO COMMERCIAL DE NOVA 
YORK. 


Segundo as estatisticas da alfan- 
ega de Nova York, eis o quadro 
completo do movimento commercial 
do primeiro porto dos Estados-Uni- 
dos durante o anno de 1857. Es- 
cusamos de encarecer a importancia 
das cifras contidas neste quadro. 

O total das importa-. f 
ções elevou-se a..,« 
Das' quaes deduzin- 
do o numerario... 


217,730,000 1b. 
12,898,000 


Foi,g, valor das im- 

portações em mer- 

cadorias ........ 
Em 1856, a cifra 
geral tinha sido = 
apenas de. .. SILTÁ 
Mas onumerario não 
“figurava senão por, ; 


um valor de. * “1,814,000 
doi th 


204,832,000 1b. 


7,000.1b. 


O que deixava para 
asmercadorias 
uma cifra de....... 209,933, 


“9 Bh pin aéoi 


0001b. 
“A importação commercial pro- 
priamente dita foi pois, em 1857, 
menos 5 milhões de libras. esterli- 
nas do que a do  anno: precedente. 
Mas esta cifra está muito longe de 
representar o verdadeiro deficit das 


transacções. O anno de 1856 não 
tinha deixado em entreposto senão 
um valor de 11,624,000 libras es- 
terl.; em quanto que no fim de 1857 
este valor eleva-se a 30,964,000 lib. 
est. E" uma nova differença de 19 
milhões, que apenas figura por me- 
moria no quadro das importações, 
pois que as mercadorias: que ella 
representa se acham em poder da 
alfandega. A diminuição real é por- 
tanto de 24 milhões de libras, 

- A somma dos direitos recebidos 
descende 45,613,901 a 35,639,068 
lib. est; "isto 6 o” deficit foi do 
9,974,833 lib. est. Como era de 
esperar o deficil recahe quasi com- 
pletamente nos cinco ultimos. mezes 
do anno. Só o mez d'Outubro-apre- 
senta uma diminuição de 2,500,000 
lib. est.; em cada um dos mezes d'Agos- 
to, Setembro, Novembro e Dezembro 
foi ella de 1,500.000 lib. est. 

Na exportação dos productos do 
paiz para o estrangeiro acha-se em 
1857 uma diminuição de perto de 
17 milhões e meio, por quanto em 
1857 foi a exportação de 61,803,000 
lib. est., quando em 1856 Linha sido 
de 79,254,000 lib. est. A exporta- 
cão de ouro subiu de 37,220,000 
lib. est. em 1856 a 44,559,000 lib. 
est., isto é-houve um “augmento de 
7 milhões. Alem disso reexportaram- 
se mercadorias estrangeiras por um 
valor de 11,459,000 Jib. est., em 
lugar de 4,146,000 lib,, cifra do 
anno anno anterior; Piza 

“A somma de ouro recebida da 
Califórnia desceu de 40,446,894 Tib. 
est. a 34,234,838 lib. est. Pelo con- 


«|trario, recebeu-se da Europa 11 mi- 


lhões mais do que em 1856 e o 
movimento do numerario é definili- 
vamente balanceado por 4,871,944 
lib. est., em favor de Nova-York, 
mas é isso uma vantagem bem me- 


2 


diocre, a par de todos os resultados 
que acabamos de registar: 

Em resumo, o enfraquecimento 
de actividade que soflreram as trans- 
acções” commercides da metropole 


americana coma crise financeira,| 


traduz-se em uma cifra redonda de 
43 milhões, dos quaes 24 pertencem 
à importação e 19 à exportação. Este 
enorme deficit nas lransacções pesou 
só sobre quotro mezes, o que dá 
uma media de 11 milhões arreba- 
tados ao- movimento de cada um 
destes mezes. 


RELATORIO MUNICIPAL. 
(Continuado do n.º 26.) 
OBRAS MUNICIPAES: 

Estas continuaram tanto, quanto O 


permiltiam as forças do Municipio. Cun-|/ 


cluio-se 8 vedou-se a rua da Restaura- 
são, pur conta do cofre central, por se 
achar exhausta a verba votada na tabela 
do emprestimo. Concluio-se a obra, do 
caes da Ribeira, indispensayel por todos 
os motivos. — Abrio-se a nova rua de D. 
Fedro, V. e continuaram as obras do 
encanamento atravez do Campo do Hos- 
pita), resolyendo-se amigayeimenio as exi- 
gencias da Santa Casa. 

Adiantou-se muito a obra da rua das 


Flores. 
Concluiram-se as obras das ruas For 
mosa, Cedofeita, Campo da Regeneração, 
e porto da 23 de' Julho. — Concluio-e 
tambem a comjuunicação de Lordello cum! 
o; Ouro, resalvendo-se lodas as duvidas 
que se suscitaram sobre indemnisações 
Den-se principio às obras da Bata- 
lha-e rua do Sol, que seguiram a planta 
approváda., t á 
A Camara atendeu as justas recla- 
mações das freguezios rurnes, e em Pa 
ranhos e Campanhã-se fizeram obras de 
recóntiécida utilidade, Reprozolo va0 


Canstruio-so tammbem'a ponte de Vil-] 


lar, e macgdamisou-so à rua. do mesmo 
nome. k 

Somos os primeiros a reconhecer que 
tado isto é pouco para as índitas ubgen 
cias da cidado, da Foz é mais (regubzias 
rurões: mas oulra vez o repetimos, lu- 
clamos com dificuldades que só conse- 
Euimos vencor por meio d'uma severa 
economia, q , não coinportaváim as mui- 
tas obras que slius conheciamos ser con- 
nto levar a effeilo. 


valioso ramo da propriedade 
mereceu á Camora v maior, 


desvelo. 

A obstrucção quo linham soffrido os 
lavadóuros: dó Ouro pelas obras do “ ga- 
zomelro; nos obrigaram, n reparar este 
prejuizo publico, mandando construir no 
vos Iavadovros para uso dos habitatiles 
d'aquelta visinhança. 

“A fontodavrua 9 de Julho foi au- 
gmentado, e se construido uni tanque que 
serve de deposita d'aguas para -accorrer 
a qualquer sinistro. 

Fez-se todo o encanamento do agua 
dns duas nascentes da Povos inté á rus 
Duquezarde Bragança, onde'se construio 
uím: Inhque para; uso do publico. 

Quagueducto que devo conduzir as 
aguas para O lanque, quo so virá a co]- 
locar na praça do Bolhão, acha-se quási 
coiiéluido. + À 

Acha=se quasi construida a nova ar- 
cp ig deposito de Paranhos, destinada a 
receber, os aguas que correm para o aque- 

» duelo ger: E . 
mo Repái É ) 
diferentes fontus é nascentes: especinl- 
merito o" da nascente dv Pogo'das Patas, 
da forte do Ouro, dá de Villa-Parda, 
etc, Encanou-se a, agua e  construiu-s» 
o. tanque do quartel da Torre daMarca, 
conforine so havia deliberado na veroa- 
ção passada. x 

Melhoram-se alguns lavadouror; lim- 
paramw-se-ps-canos de conducção das aguas, 
algumas das quaes se achavam viciadas 
pela punca vedação dos canos e commu; 
nicação que tinham com immundicies. 

“Estão-se explorando com grande van- 
ingem a nascênio do Villa-Parda, e um 
braço da nascente do: manancial daCava- 
ca, que estava secca ha annos. 

Deu-se cumprimento a todos os con- 
tractos legalmente conclvidos pela Camara 
nossa antecessora; o entendemos fazer 
melbor serviço” nó municipio «elhorando 
e limpando: os oncanamentos, construindo 
aqueductos, e explorando as nascentes , 
do que fazendo vendas, trocas e conces- 
sãos de ponnas d'agua a particulares, das 
quecs nem sempre resulta para o muui- 
cípio a vantagem que se allvga. 

Estn, Comara: debateu por vezes os 
diversos systemas para, o abastecimento 
publico e domiciliario da agua polavel 
Proturou aprofundar esta questão , con- 
fiando' o seu exame a uma conmissão de 
seus membros, o em vista das propostas 
que recebeu, teria: adoptado providencias 
convenientes se estivesse legal e linancei 
raímonto habililada para. realisar os seus 
plinos: Será a vós a quem caborá a 
gloria: do realisardes um projecto que fui 
um «dos nossus sonhos doirados — é por 
certo, que uma cidade; perfeitamente. bem 
abastecida d'aguas, tanto para! uzos do- 
meslicos, como para banhos, publicos, re- 
gadura dos ruas, exlineção d'incendios e 


pres: 


ram-so os encanamentos de|. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


aformoseamento de jardins e praças, será 


Teve a palavra o snr. Fontes de 


não só muito.rida, mas uma delicia porajMello, que começou «dizendo, que neste 


a vista 6 para á shude da seus sui 
Vós comprebendereis “assiz 9) 
portancia, deste systema, de que conse 
guimos delinear os primeiros contornos. 

, 


CALCETARIA E RAPAZES ADDIDOS. 


A crenção desta inslituição, para abri- 
gar os rapazes abandonados, fui vio pen- 
samento feliz, porque é um beireficio que 
se faz a esses desgraçados, qne sem este 
recurso se despenhariam no abysmo do 
crime, e do vicio, A utilidade propria 
mente' municipal, que se lira deste esta- 
belecimento, é nulla: mas a vantagem 
poblica é grande, porque dali: sahem 
homens uteis, em vez de obnuxios é so- 
ciedade. y 
| 'Umn cidade como o Porto comdan- 
tus estabelecimentos de caridado ainda não 
tem uma casa pia | 
A reportição dos rapazes addidos é 
uma” imperfeita imagem d'um estabelaci- 
mento como O que nomesmos, mas in= 
dispensavel para tornar o mal menor, 
em quanto não so levar a effeito aquele 
optimo instituto. Setenta e sete mance- 
bos, arrancados das: garras da corrupção, 
alli se empregam e instruem. 

Por conta da verba' votada para esta 
repartição, alguns pequenos reparos se! 
vão fazendo, e foi só com ella que sus- 
tentamos as obras munieipaes-nd' primei- 
ro semestro da nossa gerencia. 


PRAÇAS E MERCADOS. 


A Camara resolveu que deixasse de 
cobrar-se o direito do pizo nos merca- 
dos publicos, excepto no Anjo. Às razões 
que tivermos para adoptar esta medida foi 
o vexame que deste direito resultava para 
o poblico, e a nenhuma vantigem que 
nuferia, o cofro do municipio com a sua 
cunservação, porque os vencimentos dos 
empregados que o cobravam absorviam 
a seu producio. y 

Neste estado de conzas a Camara. de 
liberou suspender n sua cobrança, mas 
não abolir v impósto, que vós podereis 


1 


E"esta a única circuibslancia que nós lei 
bra menciouar-vos. 


MATADOURO PUBLICO. 


Alem do projecto da abertura da 
mova rua da Ramada Alta para 0 Mata- 
douro, que, approvamos e a quo demos 
principio por algumas expropriações para 
confinuar as quaes o orçamento se acha 
habilitado , mandaram-se reparar os le- 
lhados, e em geral todo o edificio, A 
ipgior altençãe 
| bi 


vossa gerencia muitas vccasiões de poder 
realisar-lhe todos os melhoramentos, que 
as diversas municipalidades vossas ante- 
vessoras tem tido em vista, 
ILLUMINAÇÃO. PUBLICA. 

A iluminação a gaz augmentoudu- 
ranto O nosso Dienhio pela forma quê vai 
indicada 

Em 31 de Dezembro dó 1855 exis- 
tigm : 

Candieiros a gaz...... 161º 

Lampeões a azeite. 


1:125 
Cullocaram-se desde q 1.º de Ja- 
noiro de 1856, até JU de Novenibro de 
1857, 1:005 candieiros, havendo” assim 
neste dia: 
Luzes dei gaz. 
Ditas d'azeito ... 


. 1:381 
Differença para mais que houve nos- 
tes vinte e tros: mozus — 206" candiei= 
tus. 

O serviço deste pelouro foi trabalho- 
so neste bieunio, purque foi necessario 
cullocar os candieiros ; esta collocação 
acha-se quasi concloida, é por isso mui- 
to facil se tornará nos annos seguitites o 
exercel-o. 

Construiu-se o bello edificio do gazo- 
metro, é a iluminação particular progredio 
consideravelmente. 

A luzdo gaz foi em geral salisfa- 
cloria, e as faltas que houve foram mul 
tadas com o rigor ordenado nas elausu - 
las do contracto. O publico tem direito 
a ser bem servido, e por consequencia 
deve haver toda a vigilancia para que O 
seja, 


(Continua) 


* INTERIOR. 


LISBOA 2 DE FEVEREIRO: 


(Correspondencia part, do Commercio do l'orto) 


Entrou hontom a camara dos depu- 
tados ma discussão das medidas do fa- 
senda. O debate começou pelo projecto 
que approva q applicação dada pelo go- 
verno ós despezas gerses do estado das 
sonimos que tinham outra applicação — 
que auctorisa o govorno a opplicar ás 
mesmas despezas as sommas'que levan- 
tar sobre bonds é inscripções já'crendos 
pelas cartas de lei de 4 e 30 de Junho 
ultimo, podendo o governo crear mais 
1:000 contos du reis de iniscripções. 


restabelecer se o julgordes conveniente. | [1 


ara | sossão e por isso nenhus 


inistro da 


tgacio podem considerar-se duas espe- 
es distinclas, o assumplo propriamente, 
político, e o assumplo proptinmênie admni- 
nistrativo , comprehendendo a primeira 
parte um bill de indemmidade, que se 
propõe que a camara dê ao governo om 
virtudo da applicação illegal que elle 
confessa ter feito de algumas sommas, 
que livham destino especial por le. 
Não era sus intenção negar ao go- 
verno,. «continnou o oradur, o ball de inde 
muidade que a commissão de [azendaenten 
dia que elle necessitava, comtudo era preci- 
so examinar escrupulosomente as verbas 
do receita a que se podia applicar esta 
disposição ; e que não pensos que podes: 
se pagar lão prumplamente a benevolen-| 
cia o generosidade com que o sr. mi- 


nistro da fazenda lantas vezes, quando] 


ello orador era ministro, lhe propunha, 
aconselhava e offerecia bills de indemni- 
dado. 

O orador passou a nolar os somnias, 
que, segundo o relatorio do snr. minis- 
tro da fazenda, foram distraidas do em- 
prestimo destinado para a marinha, do 
emprestimo destinado para as eslrados 
gernes, do emprestimo paraa estrada mar- 
ginal do Douro, e depois pruseguiu, qne 
o bill de indemnidade entendia que se 
devia dar para o passado, mas para o 
futuro nonca viu pedir tal á cortes, nem 
viu que as cortes os concedessem ; mas 
pela maneira que a cominissão de fazen- 
da redigira o projecto não só relevava o 
governo pelo desvio que linha feito de 
diversas sommss, mas auctorisava-lhe a 
continuação desses desvios, porque era 
isto exaclameute O que a commnissão pro- 
punha. Com isto não podia de modo al- 
guim concordar, assim como não podia 
concordar em que se não pozesse no pro 
jecto uma disposição pela qual o gover- 
no fosso obrigado a repor ás obras pu- 
blicas a quintia de 444 contos que linha 
|sido applicada para as despezas corren- 
q tes. +; 

'0 snr. Fontes passou 9 fozor largas 
considorações sobre o deficit é a divida 
nte, demonstrando que aquelle era 
r do que se suppuntia, e qua o au- 
nto desta era uma calamidade para 
as nossas finanças e concluiu dizendo, 
que o projecto que se discutia assentava 
sobre um principio que não podia ser 
acceito pela camara, que elle desejava o 
melhoramento do crédito publico, por 
que sem ello nada so podia fazer, mas 
que os nieios que via empregar para issu 
eruin arlificises e por isso inellicazes. 

O snr. Fontes orou durante toda a 
outro depula- 
A prova 


Es 


do fallou sabre o ass 
vel que amanhã responda o ilustra; mi- 
fazenda, Pareto. que nesta 
questão, por parto da opposição: só en- 
trará alom do snr, Fontes o sor. Casa) 
Ribeiro, e por parte do governo o sar, 
ministro da fazenda e q Sar. Antonio de 
Serpa como relator da comissão, 

Antes da orilem do dias o snr, ba- 
rão: das Lages chamou a allenção do go. 
verno para a situação em que se acham 
os proprietarios do pair vinhaleiro. do 
Dovro, aos quaes so tem lançado a con- 
tribuição de repartição apesar de não 
terem tido producção alguma, o pergun- 
tou ao snr. ministro da fazenda se. ten- 
ciona odoptar alguma providencia, que 
faça. justiça aquelles povos. O snr, mi, 
nistro da fazenda. respondeu; que lhe pa- 
recia que já ha dias tinha resulvido es- 
te negocio, o que comtulo não asseve- 
ravas por não, poder cunservar de me- 
moria os muitos. negocios a, que diaria- 
mente dava expediente. 

Os projectos do snr, condo, de. Sar 


comissões respectivas. 

A corra dos. pares não leve; bon- 
lem sessão, Dove lô-la amanhã, 

Efftctivamente houvo no governa:cisl 
vil a reunião: para se tractar' du estnbo- 
lecimento- em Lisbon: d'um: deposito; de 
cereaes para roexporiação. Estiveram en- 
tre outros cavalheiros os snrs. Joaquim 
Honorato: Ferreira, Alexandro: Ilerculano, 
marquez do Ficalho, visconde de Fonte 
Arcada, Roldan, José Ribeiro da Gunha, 
Fradesso da Silveira, Geraldo Braancamp 
e Judo: Palha, assistindo tambem o snr. 
cunde de Sobral, governador civil ou 
snr; Luiz d'Almeida, secretario. Não se 
uhegou a lomar resolução definitiva e 
licou para baver segunda reunido. 

Dá hoje o «Jornal do Commercio» 
uma notícia de bastante importancia, 
Diz que lhe communicaram de Gollarês, 
que o snr. conde de Peramacor encon- 
trára por acaso em sei casal, proximo 


tra, tres ou quatro veias de; carvão mi- 
noral, que parece d'optimn qualidade, já 
só experimentou um pedaço ao: [vga -ar- 
deu beim e exalava'o cheiro do carvão 
mineral. Não su sabe'se vo snr,| conde 
já procedeu ás diligencios' necessacias pa- 
ra verificar a qualidade do carvão, ras! 
é de crer que não entregue aquelle actas) 
do ao abandono, por isso! quo pode ser 
uma riqueza ndo só para” elle como para! 
a industria. 

O mundo elegante anda já ha alguns 
dias om agitação 8 bojo vê-lo -hemos êm) 
grande moviinento, Eºo primeiro bnile, 
do club, e o primeiro que ha este anno 
em Lisboa, E" pois natural esta clferves- 
cencia, é naturalissimo que todas as for- 
mozas damas da copital abrilbentem o 
baile d'hoje. 


modães já hontem foram, enviados, ás 


A concorrencia á primeira recita do 
novo lheatro das Variedades foi compléta, 
A Loteria do Diabo aggradou geralngnte 
008 aglovés» furar imulls applaudidos. 

Nos (fundos não hoare hontem altos 
ragão. 


— —— 
NOTICIAS DE ANGOLA. 


Pero brigue «Novo Vencedor» 
capitão J, A.' Baplista, entrado “no 
Tejo em 27 de Janeiro com A4 dias 
de viagem de Loanda, receberam.se 
notícias daquella cidade até 13 de 
Dezembro ultimo, e «Boletins do 
Governo» até 12 do mesmo mez. 

O «Jornal do Commercio» dá 
as seguintes noficias d'aquella pro- 
vincia : 

« O pais gosava socego. À ves- 
tação tinha-se tornado favoravel,; 
para a agritultura, em consequen= 
cia das abundantes chnyas que ti- 
nham. cahido no interior. 

As cheias do rio Dande foram 
consideraveis. Esperava-sé uma boa 
colheita. ' 

O concelho da Huila foi inva- 
dido no dia 1.º de Novembro ulli- 
mo por mais de seis mil pretos do 
Nano, capilaneados pelo sobas'de 
Quiaca, Quingolo, Anha, Caluguem- 
be, Ngola, é Ambo. O inimigo ata- 
cou à fortaleza, que achaya, defen- 
dida pelo: capitão Francisco: Godi- 
nho Cabral'e Mello, más, depois de 
varios ataques e de 6 horas de fogo 
de artilheria, e fuzilaria, foi repel- 
lido e derrotado completamente dei 
xando no campo cento e tantos, sen- 
do-lhes' aprisionados cinco Homens 
e lomadas algunas armas é dois tum- 
bores. O inimigo pôde comtudo le- 
var. alguns gádos e indigenas que 
apanhou; porque não era. possivel 
aceudir a' todos os pontos: do con- 
celho invadidos pelos munanes. Da 
nossa parte hpuve sómente um sol- 
dado e um indigena levemente fe- 
ridos.. Os colonos: e mais'moradores, 


lhido à fortaleza, e todos concorre- 
ram, poderosamente pora a defesa. 


o capitão Godinho Cabral e Mello ; 
mas também o tenente! Miguel Go- 
mes d'Altheida, e o alferes Carlos Au: 
gusto de Sousa, pela bravura. comi 
que se houveram. j 

A inquietação em: que andavam 
os povos do Dombe Grande, em con- 
sequencia dos dizimos que estavam 
em atrazo, e do systema. da arrema- 
tação: dos mesmos, dizimos, e vexas 
mes que lhes faziam os árrematan- 
Les, sérenou felizmente" con as ncer- 
ladas providencias tomadas pelo go- 
vernador de Benguella Barrunçho,.o 
qual: com o guiz.dg direito Farto da 
Gosta, foram áquelles-povóse cón:! 
seguiram pucifical-os. Por portaria 
de 25 de Novembro. fói momeado 


de, o,copitão. de. infanteria; de Ben- 
guella- Antonio -Marquesude-Mellos 
| O governador geralnomeou, por 
municipaés para os. concelhos 'de 
Ambacas Talla Mugongo, Cambambe, 
Pungo: Andongo; e Icollo e: Bengo: 
Por portaria: de 17 de Novem- 
bro foi creado um corpo. da” guerra 
preta. (ordenanças) no Allo Dande, 
composto, de. 4, companhias, - com a: 
força: total de: 248: homens. 

O verificador thesoureiro' da” al- 
fandega de Mossamedes João Feliciano 
Pederneira, fui exonerado, pelo pe- 
diry por, portaria de 26 de, Novembro, | 
é foi substituido por GilThomaz dos] 
Santos Junior, 

O almocharife dos armazensna-! 
cionaes de Loanda, o 2.º official de 
fazenda da armada. Luiz Antonio: de 


do logar da Assafara' no concelho de Cin-|Caslro Guimarães, faleceu e emiseu 


logar foi' provido interinamente Ma- 
noel Ignacio de Rezende, 
Os individuos abaixo mencionados 


rem: cêra e: urzella, conforme : se lê 
nos «Boletins do Governo». 

N.º 32 João Joaquim. Torres Ca-| 
nhão. — N.º 33 Luiz Vidalda: Silva 
Pontes. — N.º 34: Feliciano da' Silva 
Oliveira, negociante matriculado. — 
N.º 35 Antonio José Gollart. — N.º 
36 "Remigio Luiz dos Santos, — 
N.º 37 Joaquim. dos. Santos; Montei. 
ro.—N.º 38 Manoel:Baplista.— N;º 39 
Antonio Domingues de Carvalho. 

O brigue transporto do estudo 


| 


nada soffreram em' seus interesses; feto j 
porque dias antes se tinham reco-cic 


Nesta. oceasião distinguiu-se não só|, 


chefe. do. concelho do Dombe Gran-|. 


portaria de 25 noveinbro, commissões| 


acham-so habilitados, para .exporta-| 


«Carvalho», commandante o 1.º (e- 
mente J. M. SrBástos, chegou a 
Lognda em 
dias de vi 
covga de farh 
Os preços 
ros alimenticios lin 
alguma coisa. » 


ncipaes gene- 


Falleceu esta manhã co ARo. 
tonio Affonso Dias, esposo da ex.” 
snrº D.Maria d'Annunciação -Frei- 
tas Affonso Dias, e genro do snr. 
João Anbido de titã! fliidarães. 
Roga-se a assistercia dos amigos 
desta familia -e «do! fdllecido ao sres- 
ponso de sepukiuras «gire «deve tér, 
lugar âmanhã 5 do rcorrênteás Ave, 
Matias na igreja «da SS. Triadade. 


alag2gu 
NOTICIAS DIVERSAS. 
d racao om - 
— Boletim philantropico. No mi- 
histerio das obras ipiiblices fui recebida 
à quantia de 139515 feis, producto da 
Cessão que o director e lentes daffescula 
Industrial «do Porto fizerem da, decima 
parte dos seus vencimentos de uím mex 
em favor ilus drfãos e vitivas “dos habi- 
tantes necessitadus: da capital, ques foram 
fictimas da epidemia. , Esta, somma foi 
pelo snr. ministro das obras publicas re- 
meltida á Associação Cominercial de Lis- 
bos pará lhe dar o ddvido déstifio.” 
— Arrematação de fórós. No itiá 
5 de março sardy arréitintalos no govers 
no civil de Villa Real, fóros dá Esteira 
nacional dos concelhos de Áfijó, Murçay 
Wonlalegro e Val-Passos ; MES lINtOS “é 


1:3808853 ruis. ! 
Despachos. Par decratos: de 27" 
sab: 


de Janeiro corrente di 
guintes despachos: | 

Joaquim Lopé 
oscrivão da camára 
eto concelho de Linlidrasy 'p “nô 
officio do tabulliao” público 6 do(s,” 
ultimamente regado nd dito ciinicalho' de- 
incto, devendo residir na enpital d'elho.: 

o stViu 


ri fogár OS 


ú 


Ervédal 
º o di juixo 
tricto de 
fallocimento d 


a José Mia é 
Mo Quo ha muito abiit=- 


a vo 


Barmo .0..Oli 
doriou O officio. 

- Edanarido Carlós 
provido no officio dê 
Relhção dos Açori 
encia de Victorino 
co Mascaras, 
gueilos ale carr ste alihá tonr 
havido, já pelas nos (hemiros! 
poucas mascaras (emos vistó, quê” had” 
jam chamado a, attanção, 
que so estãb p) do 
ras de novo. go 
sabbado no The 


FERRO 
ppareci É 
H — Obitu 
ra; de fárde à 


. 


Mailureira, viu ti ne 

uses sollicitador "qui for mestdo gi 

dg oo + Oonioa ve Jg eu 
— Asssciaçãi eso (Do 

órto e Carta. Sor 


V 


edindo a sua 
presença "do 
rovados, Os esty 


provando!o! pe 
suciação , proiteitêu-lhes a” sum valiosa” 
protecção! par isso que o alvó da sei 
intelhgontes esforçis, é 'o Doni! er re; 


lar andamento das q 

— Cad Ielução: (Do mesmo 
qornal): OS intelligêntes esfbrças du 
conselheiro. Dias, d'Qlivei digni 
sidento da relação: neh 05 butis“do- 
sos do actual ministro o JUstiçã rhotd/ 
eticoz de" realisaçãn, O om 
— Yestado das caileias em Portúgal-! 
é Instimoso, 'e cateço da boa vorithde a- 
ilustração 'do'snr. Jusé Silvestre Ribei- 
pro, e dos esforços dos magistrados su= 
periores, para não ser, como é, um 
(documento de vergonha” para este paíz.. 
Pelas diligencias 'au' 
Dias d'Oliveira , foi augtorisnda a despe 
za do 400:000 reis, para” enxergas man” 
tas ye vestuario para Os presos pobres, 
nas cailóias da' retação. 


ai 


1 assim com pritrentio 
eu cargo, e os du bú- 


os deveres 
mauidade. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


urchestra, executou uma “marcha da, ora- 
toria de Handel. A princeza real pare- 
cia muito commovida. 

A" uma hora menos um quarto co- 
meçou a ceremônia do casamento; prezi- 
dida pelo arcebispo de Cantorbéry, -as- 
sistidu pelos bispos de Londres, d'Oxford, 
de Chester, e o deão de Windsor. 

O princepe repeétio as respostas com 
uma voz muito clara. 

A ceremonia fói muito bella e muito 
imponente. 

Depuis da. ceromonia, a rainha, a 
familia real, o princepo e a princeza da 
Prussia, e os: membros da nobreza que 
receberam convite especial voltaram para 
o palacio de Buckingham, onde houve 
um banquete dá nupcias preparado e or- 
nado com um cuidado todo particular, 

Depois d'este almoço sumpluozo o 
princépe ea princeza partiram para Win- 
dsor com uma escolta militar, sendu re- 
cebidos em todo o caminho, pela popa- 
lação aglomerada, com as mais enthusias- 
ticas aclamações. 

O colar de peroles dado” pelo ptin- 
cepe Frederico Guilherme á princeza real 
compõe-se de 32 grandes; perolas orien- 
taes notavelmento puras. Disse que vale 
45200 ib. 'st. (18:9008000 reis). , 

O princope; offereceo seis braceletes 
dºônro ás donzellas do honra da 'prince- 
ta real. Estes braceletes lem a aguia: da 
da Prussia, com as azos cravejadas de 
brilhontes. 

A princeza da Prussia oflareceu 4 
princeza real um adorno de brilhantes e 
lurquezas: o deo nobispo de Londres um 
exemplar do Noto-Testamento “obra da 
pJpoBrephia do famozo Decker de Bur- 
tun. 

E” uma obra prima da Iypographia, 
ricamento illústrada, E 

Diz-so que uns exemplar destes não 
valle menos de 300 thalers (202:500 rs.) 


— dous emigrados mea- 
tis TUR A À 

=« Swbemos de-boa fonte, que SM. 
resolvera atigbir/au; réino dous emigra- 
dos portuguezes, que se acham aúsentes 
de *Péniága! desde! 1B34 por-opiniões po- 
lisicas,er queotem/hônrado a nação pelas 
sus diras “e eseriptos, Os rev. padres 
Swera! Farrilia oRóquel, o primeiro com 
a-initravdo bispado de Coimbra, e o se- 
gundo com uina''conesin-na Só do Lis- 


ão 

» +DteBlo -dllimo nos consta que aceei- 
tár8>69 despacho, 'e-que depois de ir a 
Rama /passar a Semana Santa regressará 
a Portugal. Do sur. Sacra Familia não 
sabemos Bb Becitará 6 bispado, porque 
nos, dizem, está amui idoso e achacado ; 
o ja voltar ao reino por 
se não; da cum o clima, e viver 
mu) poremmçato a congrua, qué tem co- 
mo eapellão de uma ermida catholica nos 
suburbios de Londres, 

ba ue estes illastres emigrados 

acl DRERRAA TINA nfito! tempo aculhimen- 
tomate Feito, se lhes conviesse regres- 
do ver que o Soberano 
Inlento e saber destes dous. 
ecqlusiasticas, nos despachos idos cargos 
publicos, paraquo celles são/mui dignos 
«como é de notoriedade. 

ces ohiquezao monstruosa. 
«Jótnal do Havre»: , 


Lé-sé no 


le ja augmentou consi- 
mente em (10 qunos,, porque em 
o saldo activo pouco excedia a AOO 
«milhões, o que constituia já uma fortuna 


erre Poliana! com 
: it 


afioaos. 

1 Elos thh chegdeiro! a seu modo. A 
miterteo dy naredhal Radotzki, deu Jogar 
sunt roubo effectundo coth' cireumstan- 
«isento singulares. o 

» Mysdhestho dia da morto do mare! 
clRBU Sim sarganto quo tha sábido me- 
recer-lhe ra roubou do cofre 
pactírilbes Ci lillástto (finado, 4 sobima 
«e 80:;000 libras austriacas, e fugiu com 
ci Es bg 

“e EMegANNA a Pavia | trocárim ambos 
Sta Canitáêiio ar por trages bur- 
gta cUlN pri ihh Carrungem o se 
Blu para Gravellone. Os guárdas 
das FPonitettas anstriácas deixaram-nos 
pá nb livremente ; porem os guardas pia- 
montezes impediram PR aus dois 
fugi NELA) ip aporte. - Foram 
obeigudas om roltor a Pavia, ondes passa 


lhe pertencia, TR 
húrco. Porém examinando-so o bilhete, en 


controu-se, 1em consequencia d'um erro 
typographico, que o numero em letras 
não era concorde. com o numero em. al- 
garismos. 1 

ão se acredita que houvesse falsi 
ficação; porém duvidou-se pagar O “bi- 
Ihete, oferecendo se- comtudo úmã sóni- 
ima «consideravel ao possuidor d'ele, para 
vonsentir em um, atranjos “porém , não 


rama atoutos esperando fugir mais fa-lustevo por isso e preforiu a via. judicial 
cilmentesno dinos-guinte; porem [onnim |para obter o total do seu ganho 


presas sová serjulgados pelos crimes de 
roubo, desergãos o 

co timemeslasamento da Princeza d'Ingla- 
terra, odá 189 amanhecer do dia 2: 
parque de $ James estava océupádo pe- 
lacohnsitidao desejoza do se achar na 
passagem-do cortejo. real, do palacio de 
Buckingham, pára (5 capella seal de S. 
Sgt pbb tita dE ebrpo conside- 


Espera-se com curiosidade a decisão 


los Uribunaes. $> 
) 


ei ea mm 


EXTERIOR. 


ravel fe poliçgmen tomon posição desmo As nóticias de Caleutá dé 24 de de- 

do a manera ordem e, tranquilidade. |zombro dizeth que sir. Colin Campbell 

Os Pegimento: da guardas formaram ajreunia em Cownpore um exercito pará 

áfas, d ] contro, passagem livre|lornar a entrar no reino dOuida. À 

pura do qa AS enrtas. da, Tniin queixari-se da 
Às “multidão era já im-|insufliciencia de reforços, 4 


Uma circular commercial diz que é 
preciso un ano para reconquistar o rei- 
o princepe [no d'Onila, á - 
pessoas du M. do Murray plenipotenciario inglez 
na Persia estava eli porigo de vida 

A desenteria o à cholera, causavam 


a pontos, e augmenta- 
vá sempre. 
na 
osposo, Rj 4 EA tas 
cortejo, Ei nos cochos. rs 
sa lnasos' entliasínsticos “Não ces- 


expira, Ei tolo O carmitilio desde q pa-fgrandes perdos ás tropas inglézis na In- 

ge d uékin E até 4 entrada gr ália. £ z 

pata de os ) Tinham tido logar novas sublevações 
Na sua chegada-a este ultimo pala-|em diflórentes localidade. sa 

cio a rain recubi-| As cartas: de Ruma de: 23, dizem] 

dós y que a-polioln ramand; interceptara cartas 

os esperava que indicavam que ro dia 15 dovie re- 


CRAVO. ar 
DE ao pano sido-admirovel- | bentar nm movimento revolucionario Pa- 
mbrité decorada para o acto, rece: que os conspiradores linham reuniões 
oil as cadeiras Lo-| nocturnas e só esperavam o sighal pára 
ram. o pela rainha, lendo á suajse sublevar. Em conseqnencia do des- 
esqui ala as! PAM fice, Heleno, e|robrimento de uma sociedado secreta os, 
Luiza, E sna tireia os «princepes Ar-| prezos W'Ascoli confessaram que-ella coa, 
ques Eeógoto. O 20 PO metora desdo 1850 tuáis E50 assassind- 

O sptincepb de Galles-tinha Jugar re-|tos políticos. a 
servado. O princenosAliredo estava ao) | No din 22 'marroo em Roma o car] 
Iadá do princepe que estava sentado é ileal Espinola, O enterro da rainha "Onda 
diroftê Goni H” princéza dw Prussia. 

As damaside' honra da princeza'rral! 
<ho!quast todas Un /musmi idaãe que clla. 
SO Ride 17 anhos no mez de nó- 
vero! dlidad.S2 A Mais “javen das «la 
mas dasilmra é Carolina Villers, filha do 
conde da Glarendom que, fez 17 annos em 
e! damas, de honra 


de Paris. O filho mais nóvo darainha,. 
noto, é uma infinidade de judeos! seguia 
ocatro fanubro, comricas armadaras E 
bertas' depadras' preciosas ? | 

rey dos Belgas, 0 Princépe' ea 
Princeza da Prussio, deixaram a Ingla- 
terra no dia 26. A 7 
= 0 embaixador 'napólilano em Vienna, 
segunilo “diz o «Correio de Pari 
cedeu instrútçõos do! sem governo, pá 
Iaras : a renovação das relações da'sua côrto, 
oº lotd Jeíton;!com as de Paris e Londres. E 
Ceciliy/Hennox qofilhs dor duque derRi-) 0, Victor. Mandel recebou” nó (dia 
u Murray filha do conde/25 de ro, a depulação da camara 
Emma electiva quo"lhé apresentou a mensagem 


condo de, HA VER) h em' resposta -ao discurso da “corda, O 
Peba: Zdeabins do' corteju 


'rair declarou que voto mais caro: do 
occupado. ps lugares, que Jues; eram des- seu coração séria sempto manter um 
tinados, a capella real oflerecia um es- 


“eapell perfeito accôrdo- de pensamentos entre o 
potircuto  dlstúmbranto. 


seu: governo é a representação nacjonál, 
* Ab toifettos “das damas estavam cheios |o manifestouja confiança de que este a 
de brilhantes, ainda que elias se acha-|côrdo, lriumpbará .de todas as difficul- 
vain-eth“posição -pótico! commodar, por- dades. 1 io: Rss 
quer )espago” destinado a-cada” pessoa « Eº assim, disse elle, que avança- 
ers-de-20 po inglezas. remos no caminho das reformas, de que 
Raventrada da printeza da Prussia 
tocou -o orgãos. No entrada da-renho a 


sóm o ES 
no, filha do, mar- 
toria- Noel; Suzon, 


depende o-bem estar do psiz.» 


foi nolavel. Concorreo-quasi toda a gente || 


As: notícias! de Madrid são! sem in: 
terosse. ud 

Chegou alli no dia 29 o ministro 
da marinha 'o snr.” Quesada. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


E A. C 
Despachado de 2 a 27 
de Janeiro : (Lo 8x À 
Dito de 27 a 30, 
Para Inglaterra. ..... a 
» o Brazil à fados hino) 
Rein 16 9 


Abriram termo de carga de 27 de Ja- 
meiro q 3 de Nevereiro de 1858. 


Histe Saltarello...... Figueira. 


ESTADO DO MERCADO 
s g92.0 
De 25 a 30 de Janeiro. 


Dúrante este perivilo ainda foram de 
pouca importancia as transacções no mer- 
ado, notandu-se muito pouca aclivida- 
lc tanto nos compradores como nos ven- 
dedores. 4 

Além dos supprimentos. cliegados) de 
que abaixo fazemos menção , entraram 
mais 142: tónultadas ide carvão: de: pedro, 
200 Darris de cevádinha, 860 , caixas de 
genebra, 250 de queijos, 99 de chá, 60 
pipas de oleo de linhaça, 2050: coros, 
322 moios de purgueira, 255 saccus de 


Nos fundos de 3 p. c. as transacções 
foram regulares, sendo ainda procurada ; 
divida diferida. E 

“O. preço das acções do Banco dé Puí 
tagal conservo-sa, firme ,, posto | que, as) 
transacçõ Seia diminuta - 

frétos apenas 


Cnde BóniA O te] 


o Codlinua na mercado a  abundancia 
de prata corrente, , j 
Realisaram-se 
Paris a 100 dqd ao, cambio de 528 por 
trez francos. á 
Verificaram-se as previsões do «Mor- 
ning Chronicle», o qual no, seu cstailo 
monetario, do, mercado de, Lopiie ud 
que hontem démos nm extracto, ante: 

ima bixo na taxa, do banço,, El. 
cliv: ebeu-so honiem um des; 
pacho lelegraphics ndo que no 
dia 29.do corrente o, bar o de Inglalor- 
ra reduzira a taxa do desconto a Ap. 


| 


IMPORTAÇÃO. 


"ALGODÃO, — Poucas venda 
pequenas partidas para consumo, regulan- 
alo o do. Maranhão de 150 a 155, é dol,, 
Fo Rg 2 ri 
cotamos o de Pernambuço por- 
nata ha feito nelle de ba muito 


85 'súrrões de Gi 
«lo supprimento c] 
soda constam alguma 
ide 700 a 800 rs. as ENE 
| ASSUCAR. — As entradas consistem 
em 2925 sncços e 2 barricas de Pernam- 
huca, LL saccos e 2 barricas do. Riv de 
Janeiro, e 7 de Cabo Verde. 
|O mercado está muito frouxo, e al- 
guma coisa feito é sómente para con= 
sumo. As vendas de que (emos .conha- 
cimento são 2000 saccas mascagado de 
Pernambuco, sendo o baixo a 1700 e bom 


riavel entre! 2300 a 2900 - conforme a: 
qualidades ; huje: constou que realisa 
ram: 200. saccas branco: baixo, “tambem 
de Pernambuco 'a 2100: reis. ul 
CAFE. — Entrarâm 524; saccas do 
Rio de; Janeiro, 26 de Angola, e. 7>de)'| Beriba, c, 
Cabo Verde. 
para consumo no das colonias, porem nas 
qualidades do Brázil: ponco se fez. 


29,000. de Portugal e À 


escasso cliegaram 102 barris do Pernam- 
LISBOA. bui 


em Aldea Gallega 
ne caes de 2600. 


no mercado, 


hoje transaoções.sobre do pelos seguintes preços : 
Trigo rijo do reino ã 


Centeio ..... 


Continúa a sahida regular 


CACAU. — Não consta vendas, nós- 


sos preços são posilivamente nominaes. 


COUROS. — Fez-se alguma coisa nos 


espichados de Angola, pouco procura- 
“|dos os salgados das ilhas, nas mais qua- 
= |lidades nada feito e preços nominaes. 


CERA. — Chegou de Angola uma par- 


tida de 113 gamellas da limpa, poucas 
são os vendas que se tem feito. a 


As notícias dos mercados importado: 


res são pouco favoraveis, e este artigo, y doam 
em Genova existiam em ser em 31 dejA LIVERPOOL. — fim 19 do Janeiró, 


Dezembro 60,800 Kilogrammas contr: 
49,100 que hayia nos fins de Setombr 


'eslas  existencias,, es 


Escuna Calbarina. Londres. GOMMA COPA ão constam vep: 
Hiato Resolvido. Caminha, das, os praços são te ninges, entraram dê 
» Sousa... Lisboa. Angola 355 saccas, 13 caixas e 2 bar- 
» Felismino. Setubal. ricas. 
» Oliveirinha Setubal. MARFIM O Chegou uma, pt 
» Improviso. Figueira, 112 pontas de Angola, os preços 
» S. Sebastião Figueira, nossas cotações sustentem-se- 
ow Estrella 4,9, Setubal. MANTEIGA. — Chegaram : 
Galera Defensor. Rio do Jantiro. | tidas, uma de 230 barris de 
Rasca: Gloria. ........ Caminha. é outra de 100 de Londres. 
Hiate Conceição Amiza- ter regulam de 295 a 300 reis conforme, as 
desses » Portimão. qualidades. É d 
Escuna Aucklund. Londres. (As  existencias regulam hojo em pri. 
Vapor Lusitania. Lisboa. meira mão por uns 2,700 barris. 


MELAÇO. — O mercado está mu 


co. i a acid 
SALSA PARRÍLHA É OURUCU. — 


Nada feito, preços nominaes. 


JURZELLA. — O: mercado está.muito 


frouxo, nos fins da semana passada Ven=, 
deram-se 90 saceas a 118000 reis, po= 
rom n'usta não constam vendas, e diz- 
se gue O imaior “preço das offorias teíi si 
dorde 9500 n-9600:- Chegou Juma par: 
tida de Angola de 875, sacoss. vu: | 


VAQUETAS, — Fez-se, alguma. ce ; 


nas de Pernambuco e nas di 


EXPORTAÇÃO. 
“AZEITE. . 


KW Pa JIU ATI 
Nada temos, a acorese 


lar do que dissemos na semana. pas- 
gomma. sada. 


O aroito em od os “lem-se : renligad 
2550 a 2600, é 


em bpolhi 


as. s limitam se ao 


. E A A : ns, 
tamento du Briguo sueco «Emil», para O| consuma ea pequenas pareéllas, é não 
Riu de Janeiro à 20 sh. por lonéllada dé|as suas precisões, em geral, 1íão ha 
2240 atrateis. | compradores. 
ra h É.) O)iosk so 
MERCADO NONETARIOS Movimento de pego 23 a 30 de , 
O «Alhambra» que hontem partiu , . 
para Southampton levou, 15,6808240.rs.  ENTIADAS, q 
em prata." À alta-que se operou no com- Trigo, 1:986 |. moios. x 
bto sobre Londres deu logar à esta ex- Milho, 116 >» 
partação, à qual maior incremento ha de Cevada, 68 1/2 » 
tomar se acaso continuar a escassez do Centeio, 13 » 
papel sobre Londres, escacez que leva os CONSUMO. 
raros possuidorês de papel a exigirem Trigo, 267 1 moios. "EE 
preços elevadissimos,, Esta escassoz é do milho, 34 + 5: 4 p 
vida em parte ás nossas diminhtas-expor- Cevada, 1! A 
lações, devendo além disso. altribuir-se Centeio 1 > 
ás insignificantes remessas que do Brazil É EXPORTAÇÃO. 
se receberam, por quanto; q icambio so- Tri 2 4h : 
bre Londres eMectnou-se acolá a 24 d. RR dA q 
a dinbeiro, e à 23% d. a prazo, cam- Eeteua, Ê, mp 
bios estes mui desfavoraveis para os comm= ' su sirçiçrd 
pradores. É ae VUORL st Trigo, 529 1/2 moios. 
No  merçado"dos melnes ponco se fez, Milho, 69 »or 
] do Cexada, 28 1 -» ou] dolnimaue 


Hoje 30 regulavam os cereaes a bor- 

480 4 660 

500 a, 620 

540 a — 580 
a 


« mollo 
»  estrangei 


» das ilus 480 0 540 
Farinha de trigí 78600 a 8gUUO 
(Milo do rei Boda “36 
» das ilhos, Não ha. 
Cevada do reino, 30 a 260 


«dos ilhas, 


Sub a 40 


CERA, — Tem-se vendido alguma da 


nacional em, liruto; a 330, e cerca de 
SOU arrobos: ein /grumo, tanto para cons 
dr Sumo, como, pára exportar pora o Rio a 
£1 400 rs. UOt 4 “ 

SAL. — Baixou 100 rsás nossas co- 


ções. Ms E , 
VINHOS (E VINAGRES. — Pouco fei- 


to, por se ochár o mercado na mestda 
siluação das sémanass anteriores. 


e 


ARTE: 


Navios chegados a portos estrangeiros 
procedentes de Lisboa; 1 


A LIVERPOOL. — Em 24 de Janeiro, 


Henrich, c. Keulllo 2 s 


A GRAVESEND. — Em 20 de Janeiro, 


vap. Chester, c. Todd. 


A PREDRIKSHAUN. — Em 12 de Japrira,| 


Annetts Cathrine, c. Munck. 


A STVANGER. — Em 28 d$ Dezembro, 


Skjold, c. Hyvelard, 


Navios. sahidos, de: portos estrangeiros 
cômudestino para Lisboa. 


7 


ing idos] 


a 
o Maranhão.) 
tá E m tusbA Jem ab 
| FIGUEIRA, — Bat. Isabel, 


à | VIANNA, 


3 
Aguia, c. Machado. = Em 22, Freo- 
ando e. Riggs o pusirisaos rio 
DE BRISTOL, — Em 19, de Janeiro, Royal 
+ Blue“Jncket, e. Eopgood. 

DE LIVERPOOL. — Em 17 do Janeiro, 
| MSC 6 podé ! tits 
DE ILPRACOMBE. — Em 21 de Janeiro, 
William, c. William. b 

DE PILL. — Em 22 de Janeiro, Confian- 


C8, C. sura, - 
DE SUNDERLAND. — Em 24 de Janoico, 
Lizzy, o. Kakensen; 


DE HARTLEPOOL. — Em 25 
Resolutionen, c, Smith, 


dé JAHEIO, 


“Navios chegados a portos estrangeiros 
procedentes do Porto, 

A LONDRES. — Em 20 do Ja 

Aurora, é. Ta, Jor; / 


eiro, vap. 


vap. Cintra, e. Bates, 
A COPENHAGUE. — Em 14 de Janeiro, 
Neustral, c. Dyssing: 


Navios sahidos de portos estrangeiros 
: com destino para o Porto. 


|| DE LIVERPOOL: Ein 47 do Jáúeiro, 


igra, c. Vianna, 


e su 
S PORTOS 
4 DO REINO. | 

LISBOA 30 DE JANEIRO. 

TRADAS a pus vin 
E. Tgnuz dé Cóstro, 
|| em qualidade de, paquete. E 
NANTES. — Yap. fe, Ville de Paris, em 
“qualidade de paquete. ui ug! 
NEW-CASTLE: — Br. ing. Britanpia, car- 
ÃO. y 

IDEM. — 


- Br Ge. Chalariê it CrcRRçãO! 
ALBA GRACE, — Br. e taides, ba- 
calhau. 


nhinha, Anglro 
. Stad Assen, fa- 


18, Sal., pvaquio or iub 


carvão; e en- 


PRATO ne 


“comendas: 


|srNps.— H. Nova Pjedado, encommen- 


das. 


E mem 


Ponto 3 derevên gro 


na d “a ao 

ENTRADAS. pj), go 
NA, 3 dio .— Cab. Ma Santa 
- Anna, C. io, aí 


Malveiro, milho e centeio, ao 


mestrô. AEREAS 
suas O fis ss do Mo to 
| tuna o.) , sá encommendas, 

ao mestre. RÃ : 


|PORTIMÃO, 18 dias. — B. Santo, Anto- 


(mio e. Almas, c. Silva, figo, pomestre. 
ALMERIA, 9 dias — H.; Coincideneia, 
Loureiro, “chumbo e esporto, a Top 
Pereira Cardoso, vade AÉS tm 
ERA NOVA 89 dido. Bd! ing Sorat, 
Grace, c. King, bachalhau, a, Cs dl. 
Noble & Murat. TE nê 
IDEM, 21 dias. — Esc. ing. Heroina, o. 
Bexfiell, bacalhau, à José Jones. 
Neste dia! nõo sáhiu “embarcação al- 
gumas A. 


As 1 AR A 


1 Fóra da barra fica o vapor Brogan- 
za, uma escuna ao norte, o o patacho 
Iberiasao sulcos sd) 8 

Vento S, (brando) 6 o mar um tan- 
to agitado. ? y 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PORTAS. 
" ROMANCISTAS 


PORTUENSES, 
E Brygago 00 UM 
José Mariá d'Ândrade Ferreira. 
|. Um volumes — Preço , para os 
assignantes, 600'rs.; avulso 720 rs. 


- Acha- prelo, e yaí sahir á 
luz em Lisboa. - EA 


A Chula da comarca de Penafiel. — Ba- 
reiva do concelho de Louzada: — Publicaram-so 
estas duas peças para piano que é 0 1.º é 
2: numero do Album dey musicas; Nacionaes 
Portúguezas publicado, por Joao. Antonio Ribas 
O Album será composto de 12 a 18 peças 
pra canto e piano, 'e para piano só, distri- 

uidas duas peças por mez. 

Preço d'assignatura para 0; Porto por 12 
1 ºº 1920 e para as. provincias 2040 pagos 
adiantados Assigna-sê no Armazem de musi- 
carde Villa Nova, Filhos & 6.º ruãde Santa 
Thereza n.º 26. 


Scenas DE Famith = Comedia 
em 2 actos, original ãe A, C. Lacer- 
da. — Preço 320, 

» Purcarorão m/Paníizo. — Drama 
em 8 aos por Camillo Castello Bran- 
— [Em oitavo.) — Preço 300 rs. 
+ O Panre E 4 BAILARINA, — Rom 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol: 
Preço+600 réis. ni) em 

ASANIELLO. — Romance de Eu- 
genio Mirecourl, ornado de estam- 

pas. — Breço 480. 


Vende-se na Livraria do Cruz Coulinho, 


a 2000, cerca de 400 saccas branco va- IDT, UOLYHEAD, — Em 16 do Janeiro, | ua dos Caláéicos n.º 14, 15. 


k 


MUZICA: don 
SIMON BOCGANEGR 8 
LAMI, 4.º Potpourri 
« op. 27. — Polka. 
Ala Ville” polka-Inoffensive por. Artus 
preço por piano. — 240. Por flauta 120. 
STIFFELIO.— opera de Verdi pata piano só, 
— preço: 4:160. | para canto. |) 
E Receberam-se juntamente varios: Agcados 
de diversas operas tanto por, piano como por 
canto. ' 


| OS DOIS ARTISTAS OU ALBANO E: VIRGI- 
NIA. — Romance pelo conselheiro:José Joaquim 
Rodigues de Bastos, 3.º edição. Um volume 
feço 

ê LAGRIMAS ABENÇOADAS. — Romance de 
Camillo Castello Branco, Um volume. preco 400, 
GULA, — Por M. Eugene Sue. Um vo- 

lume de 300 paginas em 8.º. preço 240. 
OPINIÃO SOBRE A SORTE FUTURA DE 
LISBOA, Em o Verão de 1858. poÊ F. J. Santos 

Cruz. preço 120. 

Vende-se na Livraria de feras Coutinho, 
rua dos Caldewreiros n.º 14. o 15: j 


O COMMERCIO 'DO PORTO. 


OR “parto da iCommissão Reguladora 
da-Agriculturase “Commercio “dos Vi: 


“| nhosJdew Douro; se faz" publico: que no 


dia 6 do corrente se tem de proceder na 

Regoa e perante o Delegado da mesma 

Commissão, á arrematação de 28 almu- 

des do' vinho, resto das amostras submet- 
tidas ás: provas da, recente movidade. 

Alfandega: do Porto 1.º de Fevereiro 

de 1858: 
Alexandre José Gomes Monteiro, 
Servindo de Secretario. 
, (173) 


LUGA-SE um optimo sobrado 

novo, com: bom. quintal e 
poço, na rua de, Cedofeita, n.º 
267, ET e 268 A: a tractar no rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã .e das 3.4s 7 da tarde. 

nb [2040] 


REVISTA DA /INSTRUCÇÃO' PUBLICA; 
PARA l 
PORTUGAL E BRAZIL. 
| REDACTORES 
Antonio. Feliciano de Castilho, 
lipo Leite. 

Publicou-se 10; numero 5 contendo. 17 
PORTUGAL — Lisboa : — Disfribuição dos 
premios e abertura da escola polytechnica. 
dinorão dos actos officiaes. — ULTRAMAR 
ilha de S>Thomé —'Logares deinstrucção 


Luiz Pi- 


pasta a concurso do mez de Outubro “de 
857.-— A instrueção | primaria! em, Portugal 
Duas antigualhas curiosas. — a Invenção da 
azenha — a Jnvenção do calamo. A Instru- 
eção elementar e o, congresso internacional de 
beneficencia. — Bibliographia — Expediente. 
Ascorrespondencias serão dirigidas francas 
orle á Redacção da Revista da Instrucção 
Pal ica,, rua dos Cordoeiros n.º 15, ultimo 
andar, 


[ip REÇO 


Numero avulso 24.0. 120 
O preço da assignalura para o Brazil, que- 
êndo ca folha pelos paquetes, á de a 
Bo rs. por cada numero, 

Os Preços são em moeda forte. As asgi- 
atuais gp gas adiantadas, por trez, Mezes 
pelo mi . Os sul scriplovés das” provincias. 
podém, mia Os 0 seu importe'em «vales» do 
Correio. As pessoas qne desejarem continuar 
a, receber a Rev) 
no ultramar óu no | imperió do Brazil, queiram” 
enviar o importe da assignatura declarando 
Por quanto! tsipo, subscrevem. ! 

Quem não deyolver aos correspondentes 


da Revis! s dilferentes localidades, os nu-, 
meros costas "Go ndidtAd 


idos é" considerado assignanto, 


ng ML 
vagens == asia 


20% 
aeb 


E “Alugam-se. no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 93 
e. 24, ricos dominós por 
ao commodos, 


ta; no continente do reino, 


tageis. 


SEXTA, feia 5 do proximo mez de Po- 

vóreiro pelo “meio diu em Villa “Nova 
de Gaia calçada das Costeiras armazem 
n.º 36 a requerimento dé Gomes: d Fer- 
reira so hãode arrematar 48 pipas de vinho 
da novidade de 1854, com abatimento 
da quarta parte da louvação” por 'execu- 
ção de penhor morcantil contra, D. Ma- 
ria do Menezes Mello Viuva e Filhos , 
desta cidade, (160) 


"Instituição Vaecinica, 
ONTINUA a Vaccinação na . casa as 
exc.º. Camara lodas as. terças feiras 

e sabbados ás 11 horas da manhã, 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã alé ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas com pus vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, 


7 0) tanto, desta cidade como: das provincias, 


e isto graluitamente, 
ANOEL José Pétéira, 


Em Fabrica n.º 


morador na rua da 
21, tem 
balas, de, maça para, embeber tinta 
propria para míárcar papel'e fazen- 
das, tambem tem'lintas decôres para 
vender por preços “cômmodos. 
List superiores para. mantilbas, rua 
das Flores pn o 310 a 312, (122) 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito à tonelagens » Jazareto e corre- 
da "praça: por 
KENPE. t 
| fiel; e mais, correcta 
E ne o author|, 
ar no acto de exame 
o Jornal da «Commer- 
n.º 1182 de: 28, piso Ta proximo 
passado, - rs 
Preço 800 reis. — — Vende-se na loja 
do snr. Jacinto A..P. da Silva: ás Hortas. 


[1487] 
Ac 


RLOS Brandão,: rua das Taipas 
rafas * inglozas de “supérior quali- 
dade. 


's) Edieção 
que: aedicção olhoi 
bj 


Mala 


VINHO CHAMPAGNE DE“SUPERIOR 
QUALIDADE. 
ENDE-SE na rua) Nova de 
noNage j 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis, 
Meias ditas 560, » 


S.João 


MUDANÇA. 


Armazem de piannos de E. 

Meumann e 6.º, mudou se 
da rua de Bello-monte para a 
rua das Taipas n.º 53, 

Neste estabelecimento que acaba de 
ser muito augmentado, encontra-se um 
snrtimento completo de piannos tanto do 
celebre Erard, como” d'outros acreditudos 
aulhores; e recebem-se piannos usados 
em “desconto; dos novos. 

N.B. Ta no mesmo estabelecimento 
uma completa para concertar, 
piannos, dirigida. pelo 'snr. Sebumacher. 
o qual foi mandado vir expressamente 
da fabrica de Eraord, e'tambem se en- 
garrega de afinar os mesmos. |. 

(178) 


Nº rua do Princepe n.º 2, 
vendem-se. cascos de pipa 
Padladoa a preço do e) até 
44000 rs. ton 


beiro, agradecem: a todos os seus 
amigos o distincto obsequio que lhe fi- 
zeram de assistir ao officio de corpo 
presente no dia 26 de Janeiro, por seu 
follecido pai Bento Ribeiro Ferreira, na 
Igreja dos Terceiros do Carmo; protes- 
tando-lhe o seu elerno reconhecimento 
o pedindo 'ao mesmo tempo desculpa de 
não o poderem, , por inconvenientes, fa- 
zer pessoalmente. (180) 
CEEE SEND 


ARLOS José da Silva, não lhe sendo 

possivel: agradecer a “todos: os. ill.Mos 
snrs. que “lhe fizeram: a; honra: de  assis- 
tir ao -responso de sepullurade seu/ p 
Sado filho, ina noute 'de 2 de Fevereiro 
na. igreja de Nossa Senhora da Lapa, 
aproveito este meio. de o fazer, protes- 
tando o seu eterno. Feronpeimedlo 


EXTA-feira - 12 do corrente mez 

de Fevereiro, pelo: .meia dia na 
rua Formosa 'casa n.º a requeri- 
mento” dó “administrador da massã 
follida “de José Antonio Pereira Die- 
'gos, se ha-de rematar 77 alqueires 
de trigo, 44.ditos em farinha, 4 bar. 
ricas de farinha, ulensilios de 'pa 
daria, varios moveis, saccas e Dbar- 
ricas vasias. “(182) 


OSE Bento Ribeiro e Jobo Bento Ri-|| 


MORE & C” 

Receberam um grdnali 
de sortimento de Jivros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembranças, 


para a algibeira, letras 
em branco e conheci- 


tinta de cores é preta é 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os dl é 
vros são pautados e ris- 
cados coma: maior per- 
feição e. cuidado possi- 
vel e a preços muito com- 
modos. (2042) 


IGUEL ANTONIO MALHEIRO + Anfor- 
ma a quem isso convier, que, os 
— Vinhos do- Porto — com que concor- 
reu á — Exposição Universal de Paris, — 
aos quais foi concedida a medalha de 
primeira classe ; mencionados na. parte 
do relatorio, que pelo Concelho daquella 
— Expozição — acaba de ser remettido 
ao nosso governo, e publicado no «Com- 
mercio do Porto» n.º 5, de sexta. feira 

foram 


8 do corrente Janeiro de 1858, 
os. seguintes : 


VINHOS TINTOS. 


1812 
1815 
1815 
1820 
1820 
1830 


Particulaí 
Dito.. 
Genuino . 


1834 
1847 


Partienlar . 
Precivzo . 


“yiNHoS BRA Cos. 


Particular . 1812 
Genuino« 1815 


Muito Stomacha 1820 


N. B.: Todos estes vinhos SE 
sim' relacionados com as respectivas de- 
Hrorihingoder a amiahos 1 (84) 


UEM quizer comprar 
uma cusa nobre n'esta 
cidade com bellas vistas e a mais bem situa- 
da, falle na redacção em-S. - Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


IMENTEL & Filhos, 
piannos para vender no 


Bomjardim n.º 497. 
(2019) 


FABRICA ) 


n.º 14, tem para, vender gar- 
(149) 


-MOAGEM, PÃO, E BOLACHA. 


ONTINUA- "fabricar, com a-maior-limpesa e perfeição; das farinhas mais sãs 
ade melhor qualidade, aos preços já anpunciados, Ro — Eiscouto — - Bolachinha 


aBolacha d'embarque, a saber : 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA “QUALIDADE. 


s qdo od, portuguoz, francez, 


= ou inglez de arratel a 50 rs. 

PRE ». “» do Bonç a 25 rs, 

E o » »' de h4onç;'a 45 rs. 

pão o fera EO «- de arratel a 45 rs. 

k & ta 2 | de 10 onç. "a “30 rs. 

de Sonç. a 45 rs. 

2 «pão de segundo Raças de arratel “a “AO rs. 
os de 8onç. a 20 rs. z 

à aitl BISCOUTO Ho reguito bao ve a 240 'rs. 

BOLACHINHA de fantezia 1.º ita a 200'rs. 

» DN a 160 rs. 

» d'erva doce para pero 8140 rs 

E para: tá ou lunch 3.º a 120 rs 

» 4. > a 100 rs, 

BISCOUTO de tosta e EEE de 70 rs. o arratel até 120 rs. 

BOL.* ou BIS. para embarque 1.º qualidade a 70 rs 

» Bjo » a: 60 rs 

» » 5 3.2 » a 50rs 

q olá 4 R é A » a 40 rs 

Po, » de milho » a, 35 Is 


' 


do mudo seguinte : 


VILLA NOVA DE GAYA. 
Depósito da Tébrio, costeiras, sitio das Azenhas, 
: - 2 PORTO. 


Rua Nova dos Inglezes n.º 1 —s. Bento das Fj 
Batalhe n.º 24. — Rua de S. Catharina n.º 12. — Ru 


+ Rua do Almada n.º 13. — Rua da Toi 
— Largo da Porta do Olival n.º 3. — Ci 

No escriptorio da fabrica, Bello-m 
para quaesquer dos generos acima : 


em qualquer casa da cidade ; vende-se b 


e compram-se as lalts vasias, sejam da fabrica ou inglezas, 


Desconto de 3 P-. . senilo porções de mais d'uma arroba. 
Para satisfazer mais promplamente, ás muitas 
ctos acima, augmentou o numero de Depositos pára a sua venda no anne de 1858, 


ou ordens para entrega de pão diariomento, 


pessors que procurão os obje- 


reiras n.º 46, — Largo da 
a dos Tres-Reis-Magos n.º 5. 
— Rua de Cedofeita n.º 72. 
ma do Muro n.º /83. 

onte n.º 77, recebom=se encommendas 


rrinha n.º 84. 


olachinha, em latas, de 4 ou 2 arrateis, 


IMPRENSA 
PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photógrafo ma rua das Hortas n.º 76. 


TE retratos em preto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
roduz vistas, desenhos, quadros; pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior' perfeição em 


"| todos 'os objectos que reproduzir. 


' ; Venda imaquinas e ensino. 
(1823) 


Nº, dia 8 do proximo mez de 
Fevereiro por 10 horas da 
manhã na praça dos leilões e 
arrematações sita na rua do Almada n.º 
66, se procederá á venda de uma mo- 
rada. de casas sobradadas com tres an- 
dares sitas na rua de Traz desta cidade 
com os n.ºº 68 e 69 com frente para a 
rua d'Assumpção para onde tem o n.º 9 
foreira com 25 rs. annudes é exc.mê 


25 
camara laudermnio de quarenta um, e um 
censo annual de de 28500 reis, avalia- 
dos pelos seus rendimentos livres dos 
encargos em 1:6008000 rs. 

Outra morada de casas sobradadas 
com dous andares sita na rua da Bai- 
nharia n.º 93 e com o foro annual de 
reis 18980 ao morgado-de Esparvo. e lau- 
demio do quarenta um, avaliada pelo seu 
rendimento em 6008000 'S., à cuja 
venda se procede a requerimento de seus 
donos o provedor e mosarios da irman- 
dado de Nossa Senhora do Terço e Ca: 
ridade desta mesma cidade, conforme o 


«| processo de que é escrivão Santos Lima. 


pah 


ENDE-SE uma linda quinta na 

Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, Lerras de lavradio ,  arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, .casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 


(90) 


a pretender dirija-se á rua d'Entre- pare- 
des n.º 24, [1262] 


tem, 


,|zias de Santo Ildefonso e Cedofeita, 


RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


STÁ aberto o cofre desta Recebedo- 

ria na rua de Cedofeita nº 145, 
tdlesde o dia 1.º de Fevereiro a 2 de 
Março, desde as 9 horas da manhã até 
és 3 da tarde para. a arrecadação da 2.º 
prestação da contribuição predial, e mais 
impostos do anno de 1857, das fregue- 
e 
bem assim a decima de juros perten- 
centes ás mesmas freguezins, e Paranhos. 
Os collectados que não sntisfizerem as 
suas collectas dentro do referido prazo, 
serão obrigados em conformidade da ley, 
a pagar mais 3 p. c,, e findo o prazo 
que a ley marca serão relaxados. 


BOM EMPREGO EM ACÇÕES. 


UEM quizer comprar “algumas atções 
gostnsen. 218. 


da Companhia de Gaz falle nas /Con- 
(168) 


Aos Cultivadores de 
“Vinho. 


UEM não se prevenir em tempo paga 
caro e 6 mal servido. Vende-se En- 
sofra sublimado o mais apurado, na rua 
das Congostas n.º 18, para curativo das 


pegas A sd (166) 


a F 
LUGA-SE a casa n.º 83 e 84 
na rua: 16 de Muio,. desde o 
proximo mez «e, Março alé o S, 
Miguel do corrente onno, Quem a pre- 
tender fall na mesma - casa, - (133) 


s- N n.º 1413, ha para ven- 


der. piannos: d'aulhores acreditados.  Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até ás 5 da torne, (154) 


FLANDRES DE RIGA, 
1.º QUALIDADE. 
ABOADO “para soalho de cesas, «gon- 


vez de navios, mastros, vergas e yi- 
gas, rua das Oliveiras n.º 19, [159) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua-de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Elandres de 
differentes, grossuras é tamanhos ; 
bem como: mastros, mastareos, - ver- 
gas, e vergonteas para navios. 


A rua de Bello: monte, 


carteiras de lembranças! 


mentos, (lindos modelos), | 


CH, 1) paquete, LUSITA-: 
+ MAs -commandante 
José “Xavier Porto, 
subirá. para;; Lisboa: 
5 feirai 41 do; cor=s 
rente, 1 ohnna 
er corregor ou ir de 'pas+ 
sagem dinija-so aus agentes A. Miller & 
Cº, rua, dos Lu ais n,º 81, &.º andar. 

Rae quod! 

Pia Hamburgo. 
ER Suhitã com br dido a" ga- 
leota hiollanifeza * Ff 

DINA, "cápilho 
E. Kebo & C 


m “brevidade, on 
em meias! cargo,» 
= à nota barcaMONTEIRO 2.º, 
da. de cobre, para carga epassagei- 
ros para osquaes-tem «excelentes, com- 
modos; tractla-se «icom José de Souza 
Monteiro: e SilvaemCima-do, Muro junto 
á ponte n.º 261. a n Tea 


Parar a Copenhobne do; 
Stockolmo,r 5 
Sahirs' alé 6 'din' 16"de Pexbs” 
reiro a escuna buêca MARIA; 
capitão G. Fº 'Londberg Con+ 
arios Edunrdo Kebe & €. 


toa se o 


signal 
n.º 6 


“Para Pernambuco; 

Vai sahir em poucos as o 
brigue. portuguez AMALIA 1.º 
forrado. de cobre capitão Mal- 
quem. nos:mesmo.Quizer,. carregar 
ou ir de passagem dirija-se;> as ;Florindo, 
José Teixeira de Carvalho, nos bargo da 
Feira de:S » Bento n.$ 27. ara a 


Para o Rio de J neiro: 
HW Í 


Vá 
Es Sabirá com revi n Galera 
a» CIDADE, DO, Dj para car- 
ga, € pássageir se com 
Vinva EEE gue. 
“| teiros n.º 5. E aa 


tu prai 
Precisa-se dum snr. sirdoçá para 
o mesmo navio. ES am Ba 


1 


poa prin 


Para o id dona 
ib: veleira bar loan a 


pitioMár 
subirá im 

e bom trsetamento: - Traeta-se pais: 

Marques 'da Costa Junior, em i 

Muro da “Porta Nobre n:º 7 +, 


Para a Bahia. 


é O novo briguo | tin 2. 
jo 
bre- 


capitão À 
Gaya, sahirá co ta 
vidade. Para carga “6 Passageiros, 1 tra 
ela-se com Joho Eduardo "dos" Sânic los “& 
6.º na Praia de Mirago uya n.º 157. : 
eau BM 


Para, Pernánbiico, .. 


Botas a) 4 
A sabiri no d do lo 
sein falta o leiro e bem 
construido. bri o DESP UE 
DB BEIRIZ, capitão Favslino João, Jo. 


valho. 


Recebe carga: Fiesig A rea, 
e) 


aqui ou em Per amb : rece as 
welhores commo: EEE sita plariós no 
Porto, Teixeira, dy, Za, o pune 
ME aa 89], 


EMPRESA NACIONAL : 
Quinta feira! ok) de Peventiro. 
9.º recita: do Era met dassignálita, 
Representar- =p, 

O RABO DO 
Terminando (O espe tacula. ; 
comedia em 4 acto: Za DIABO NEM 
SEMPRE ESTÁ A TRAZ DA PORTA 

Principiará ás'7 horas e-méia,! «su: 

N.:B. Domingo 7'birá 4 scena"'o 
espetaculo que” estava “annúnciado: “para” 
o dia 2 e que não foi em razão da-mó- 
lestia da” Actriz Emilia as Novos. 


THEATRO-CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTÓNIO: * 
“GRANDE, BAILE, 


DE MASCARAS.. 


Sabbado 6 de” Fevereiro) 

Os poncos Dilhet 
se achão por passur es 
sinha “do, mesmo, Thea 
Camarotes 18920. 
lerias, (somente para 


Responsável, M. S. “Carqueja Junior. 


actos : 


om, a 


(62) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


